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Batizados
Matriz no 2º

Sábado às 10h
Santo Antônio

3º Sábado às 19h
Santa Luzia

1º Sábado às 19h
Imaculada

1º Domingo às 8h
Rosário

3º Domingo às 17h
Santo Expedito

2º Domingo ás 19h30
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As cruzes na parede
Estava errado,

cruelmente errado
aquele muçulmano
italiano que no ano de

2003, em nome de sua fé islâmica,
quase conseguiu que um juiz
eliminasse a cruz da escola onde
seus dois filhos estudavam. O troco
veio na França quando uma lei
proibiu que as moças muçulmanas
usassem o véu. Ao passar por cima
da fé de todos os outros em nome
da sua fé e da democracia, deu o
mesmo direito aos outros de proibir
a fé dele.  Ora, a cruz e o catolicismo
estão na Itália muito antes de a lua
crescente estar no Oriente Médio.
Pior ainda, quando disse que o
crucifixo se tratava de um mini
cadáver.

Errou, também, o vereador
evangélico nordestino que tentou
tirar de sua cidade uma enorme cruz
e quis por no lugar uma Bíblia.  Não
leu direito a Bíblia da sua igreja,
onde Jesus dá sentido à cruz (Mt
10,38) e diz que quem não encontra
o sentido da cruz e não a assume
não é digno dele. Paulo diz que
escandalizar-se da mensagem da
cruz é loucura para quem está se
perdendo. Para quem se sente
salvo ela é poder de Deus (1 Cor 1,
18). O mesmo Paulo diz que, se
deve se gloriar de alguma coisa,
será da cruz de Cristo. (Gl 6,14) E
sugere que seus leitores  não vivam
como inimigos da cruz. Aquele
sangue que eles tanto honram foi
derramado numa cruz Cl 1,20).  É
impensável o Cristo vitorioso do
começo ao fim. Jesus deixa claro
que não veio ensinar uma fé
triunfalista que só vence e nunca
perde (Mt 10,39). Quem prega só
vitória e recompensa monetária,
casas e sucesso na carreira, não

está pregando a doutrina de Jesus e
sim um capitalismo religioso. Dê mais
a Deus que você terá sucesso
financeiro. Isso pode até acontecer,
mas não é assim que funciona.
Deposite que Deus deposita.

Os discípulos não se tornaram
empresários bem sucedidos, além do
que praticamente  todos eles morreram
de morte violenta. O cêntuplo que Jesus
oferece não cai na conta bancária de
nenhum cristão. Entra na paz e na
caridade que ele passa a viver.

Sem cruz não há Jesus. Não faz
sentido uma cruz sem Cristo. Ninguém
pede para sofrer e carregar a cruz. Jesus
não pediu (Mt 26,39) mas aceitou; nem
também Simão Cireneu. Mas, chamado,
ainda que forçado, a levar a de um outro,
que era o próprio Jesus, ele a levou. (Mt
27,32) Deve ter entendido e se
convertido, porque Marcos cita seu dois
fi lhos conhecidos dos cristãos,
Alexandre e Rufo. (Mc 15,21)

Algumas religiões cristãs, entre elas,
o catolicismo usam a cruz como sinal de
gratidão. Nos dedos, no peito, nas
roupas, na casa, no nome das cidades,
nas igrejas a cruz de Cristo nos lembra
não onde Jesus está, mas onde ele
esteve e de que jeito ele nos salvou.
Não é porque ele foi para o Pai que
jogaremos fora o sinal de seu amor por
nós. Somos uma Igreja que cultiva a fé
agradecida. Jesus rima com luz, mas
também rima com cruz.

Para nós a cruz lembra martírio,
altruísmo, coragem de morrer pelos
outros, entrega total e vitória sobre o
sofrimento, porque não cremos em dor
sem resposta e nem em morte sem
ressurreição. Achamos o sentido porque
aprendemos com o maior de todos os
crucificados.  Quem não tomar sua cruz e
não me seguir não me merece (Mt 10,38
e  Mt 16,24). Jesus sempre deixou claro
de que a dor, a derrota, o sofrimento
não devem assustar quem o segue. Sua

ênfase na ressurreição e na
superação é que dá origem às
nossas igrejas. Cremos que o
derrotado se recuperará, o
crucificado ressuscitará, o
perdedor inocente viverá e terá
mais a dizer do que aqueles que
o martirizaram.

Ninguém mais se lembra
daqueles que mataram Jesus.
Quando são lembrados não
somam. Jesus e todos os que com
Ele carregaram sua própria cruz
ou a cruz dos outros fizeram e
fazem a diferença no mundo. Não
teríamos tido Vicente de Paula,
Camilo de Lellis, Madre Tereza,
Irmã Dulce, Dom Helder, Pe. Dehon
e milhões de servidores em
hospitais, creches, asilos,
patronatos e orfanatos, se eles
não tivessem entendido a própria
cruz e a cruz dos outros. Até
porque, quanto maior a cruz, mais
alto se eleva o crucificado. Para
nós um hospital é mais importante
do que uma emissora de rádio.
Erraria que, para ter mais
adeptos, fechasse um hospital
para construir uma emissora.
Ganharia agora, mas perderia a
longo prazo. Sem a caridade e
quem cuida e assume a dor do
outro a palavra é vazia. A boca de
quem anuncia não pode ser maior
do que seu colo e seu ombro.

Nós católicos, como Paulo não
confundimos as coisas. Cruz para
nós não é derrota nem morte. É o
túnel que leva para paisagem
ainda mais bonita.

Não tenhamos vergonha de
nossas cruzes. Não despreze a
moldura que segura o retrato do
irmão que o salvou. Ela sustenta
uma lembrança!

Julieta Voiêtta

N. SRA. DA CONCEIÇÃO APARECIDA: MÃE NEGRA
DOS POBRES E HUMILDES

 A  Igreja Católica no Brasil se
prepara para um momento de
reflexão e festa, pois no dia 12 de
outubro, comemoramos o dia de
nossa Padroeira Nossa Senhora da
Conceição Aparecida.

Por ter sido tirada das águas do
rio pelos pescadores Domingos
Garcia, João Alves e Felipe Pedroso
foi chamada de “Aparecida”, a
Virgem Santa que apareceu nas
águas do rio Paraíba do Sul. O
nome dado à imagem nos faz
pensar que não se trata de um
achado qualquer, mas de um
presente dado a nós, pois não foi
o acaso que provocou tal
descoberta, mas foi a Santa
Virgem mesma que se deixou

encontrar, quis aparecer para o povo.
E, progressivamente, a Senhora
“Aparecida” vai ganhando o afeto da
população. De fato, o catolicismo
brasileiro, desde 1500, nasce num
clima de devoção mariana. Mas algo
de especial chama a atenção sobre
essa imagem. Uma interpretação
popular repousa sobre a mesma de
modo muito singular.  “A cor da imagem
assemelha-se à tez da população da
região, formada por mamelucos, índios,
negros, alguns mulatos e brancos.
Trata-se não de uma Senhora comum,
mas alguém que tem a cor do povo”.

A reflexão popular sobre a cor da
imagem está inserida dentro de um
contexto de uma Senhora que vem
para ficar junto dos pobres e que,

inclusive, toma a defesa deles.
Uma Senhora Libertadora e
nunca uma senhora de engenho,
nunca uma dama da corte e da
mesa fina, inatingível pelos
clamores de sofrimento das
pessoas. Nunca! Desde a sua
“aparição” já vem carregada no
barco, nos braços e no coração
de pescadores. E fez sua casa no
meio dos pobres. Desse meio,
pobre e religioso, nunca mais
saiu.

Maria está sempre atenta à
nossa caminhada. Não cooptada
pelos poderosos, mas sempre a
Negra Mãe do povo brasileiro.
Viva a Mãe Aparecida!
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“QUE A LUZ DE VOCÊS BRILHE DIANTE DOS
HOMENS” (MT 5,16)

Vista-se
bem...para ser

bem visto

R. Barão de Piumhi, 53- Formiga
Fone: 3322-1308 - Fax: 3322-1843

Nossos
patrocinadores:

Transportes de
passageiros,

cargas,
encomendas e

turismo
Formiga

São Paulo
B.Horizonte
Campo Belo

Temos o presente que
você procura pelo preço

que você deseja.

Fone: 3321-2877

CASA 505

Minas Comercial
Materiais de Construção

Avenida Tabelião Juca
Almeida,  977 - C e n t r o

F o n e :  3 3 2 2 - 2 9 6 0 Lurdinha Gomes

Todo o capítulo quinto do
Evangelho de Mateus anuncia
o Reino de Deus e parte para
a ação, mostrando que a
justiça do Reino liberta a
todos os que estão
esmagados e diminuídos pela
injustiça. O verdadeiro
discípulo de Jesus é aquele
que se compromete com
sua Pessoa, palavra e ação.
É através dele que Jesus
continuará a sua Presença,
palavra e ação, trazendo
esperança para todos. O
Sermão da Montanha é um
verdadeiro programa de vida.
Cada bem-aventurança é
uma gota de orvalho que
enriquece a nossa alma, que
consola nosso espírito e,
sobretudo, nos dá esperança
para vivermos melhor esta
vida. Logo após todas as

citações das bem-aventuranças,
Jesus proclama: “Vós sois o sal
da terra” (5,13); “Vós sois a luz
do mundo” (5,14). Como nos
sentimos pequenos diante
destas afirmativas! “Se o sal
perde o sabor, com que lhe será
restituído o sabor?” “... não se
acende uma luz para colocá-la
debaixo do alqueire...”, mas,
encontramos no versículo 16,
do mesmo cap. 5: “Que brilhe
vossa luz diante dos homens,
para que vejam as vossas obras
e glorifiquem vosso Pai que está
nos céus.” O verdadeiro discípulo
de Jesus é o sal e a luz do
mundo. É através dele que o
projeto de Deus pode se realizar,
mas é preciso manter a
qualidade do sal e não esconder
a luz. Em 1João 1,5 lemos:
“Deus é luz e nele não há treva
alguma. Se dizemos ter

comunhão com Ele, mas
andamos nas trevas,
mentimos e não seguimos a
verdade... se andamos na luz
como Ele mesmo está na luz,
temos comunhão recíproca
uns com os outros, e o sangue
de Jesus Cristo, seu Filho, nos
purifica de todo pecado.” Que
possamos, através de nossas
obras e na luz de Cristo,
sermos discípulos verdadeiros.
Que sejamos resgatados pelo
amor de Cristo, clareando o
caminho para nossos irmãos,
através de nosso testemunho
de vida. Enquanto “estamos
a caminho com ele”,
deixemo-nos levar pelo amor
ao próximo e pelas boas obras
e junto com os irmãos
possamos “glorificar ao Pai
que está nos céus...”

DEHONIANOS PELO MUNDO
Pe. Rarden Pedrosa, SCJ

A Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus foi fundada em 1878, pelo
francês Padre Leão João Dehon. Desde esta época a dimensão missionária,
fundamentada pela oblação e reparação, sempre fez parte do carisma dehoniano.

Atualmente são cerca de 2.200 dehonianos espalhados por cerca de 43 países e com vista de
3 novos projetos a saber: no México, na Colômbia e na Nigéria. Abaixo demonstramos em um
mapa os países que os dehonianos estão presentes à frente de paróquias, colégios, faculdades,
creches, editoras, obras sociais, rádio e televisão.
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O CD está
sendo

vendido
na

Secretaria

Paroquial
no valor

de 20
reais.

Adquira o
seu!

Ana Flávia Senna

Liliane Sales Cardoso



01/10 Campanha missionária

08/10 Cristãos leigos e leigas, sujeitos da missão

ROTEIRO PARA SETORES

Maria Aparecida (Lila)

ACOLHIDA
ANIMADOR: Caros irmãos e
irmãs, estamos iniciando
nossos encontros do mês de
outubro, mês missionário.
Durante todo esse mês
somos convidados a rezar e
ajudar as missões, conforme
a generosidade de cada um.
Iniciemos, cantando: Em
nome do Pai...

Cantemos, aclamando o
Evangelho: Como são belos
os pés do mensageiro ...

Ouçamos o que nos diz hoje
João 20, 19-23.

LEITOR 1. A missão da Igreja
nasce da mesma missão de
Jesus, o enviado pelo Pai ao
mundo, para comunicar o
amor de Deus por nós e
instaurar o Reino pela

ACOLHIDA
ANIMADOR: Caríssimos
irmãos e irmãs, continuando
a refletir sobre as Missões,
lembramos as palavras do
Papa Francisco ao anunciar o
Ano Nacional do Laicato. Ele
convida os católicos a fazer
uma”nova saída missionária”,
levando o Evangelho a todos,
num momento da história em
que o Brasil precisa  de uma
sociedade renovada, onde a
corrupção dê lugar à justiça.
Iniciemos, invocando a
Santíssima Trindade: Em
nome do Pai...

Aclamemos o Santo
Evangelho, cantando: Toda
Bíblia é comunicação...

Vamos ouvir Mateus 5, 13-16

LEITOR 1. O Ano do Laicato
é uma ocasião para toda a
Igreja no Brasil vivenciar,
intensamente, esse tempo

pregação da Boa Nova. Jesus
é o modelo a ser seguido,
como nos afirma o Papa
Francisco: “Jesus é o primeiro
e o maior evangelizador. Em
toda a vida da Igreja, sempre
se deve manifestar que a
iniciativa pertence a Deus,
porque Ele nos amou
primeiro.”

TODOS: “É só Deus que faz
crescer”.

LEITOR 2. O gesto supremo
de Deus foi o de estar no meio
de nós, por meio de Seu Filho
Jesus, que veio nos ajudar a
sermos irmãos. Diante de
uma sociedade marcada pela
violência e pela dor, Deus nos
chama a ser instrumentos de
paz onde nos encontrarmos.
Paz, que é inquietação diante
de tantos sofredores. Gritar

o Evangelho com a vida,
assim como fez Jesus, para
que todos tenham vida e a
tenham em abundância.

TODOS: “Vós sois todos
irmãos.”

PARTILHA
ANIMADOR: 1. Quando
Jesus entrou, como saudou
os discípulos? O que isso nos
faz pensar?
2. Que frase Jesus usa para
torná-los missionários?
3. E é isso que Ele hoje quer
de nós?

Como já se fez costume em
nossos encontros, vamos
rezar o nosso Terço.
Vamos pedir à Virgem Maria
que nos ajude a ajudar as
missões, como nossas
orações e nossas

contribuições. Vamos rezar,
hoje,os mistérios gozosos,
os mistérios da alegria.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: Toda a vida de
Jesus foi marcada pela
coerência entre o falar e o
viver. As primeiras palavras
que Jesus dirige aos seus
discípulos, após a
Ressurreição são: “A paz
esteja com vocês.” A paz não
se consegue usando a força
das armas, mas a força que
brota de um coração capaz de
amar e dar a vida pelos
irmãos, como Cristo fez na
Cruz. Isso, meus irmãos, é
ser Missionário.
Até o próximo encontro, se
Deus quiser.

Cantemos: Me chamastes
para caminhar...

por meio de orações,
celebrações e reflexões, além
de motivar uma participação
maior dos leigos e leigas na
vida da Igreja e da sociedade.
O tema do Ano é: “Cristãos
leigos e leigas, sujeitos na
Igreja em saída, a serviço do
Reino” e o tema é: “Sal da
terra e luz do mundo.” Os
leigos sempre estiveram
presentes na missão da Igreja
e, hoje, se fazem mais
necessários.

TODOS: Que nós, leigos,
sejamos realmente o sal da
terra e a luz do mundo.

LEITOR 2. No Novo
Testamento, vemos que,
tanto nos Evangelhos, como
nas Cartas, os leigos tiveram
missão importante. Temos
como exemplo as mulheres
que seguiam Jesus, os
amigos de São Paulo que o
ajudavam nas andanças.

Quando Jesus nasceu, seus
primeiros adoradores eram
leigos. E hoje, mais que
nunca, os leigos são
presença.

TODOS: Todo batizado tem
a obrigação de anunciar o
Evangelho.

PARTILHA
ANIMADOR: 1. Temos
procurado nos engajar em
alguma Pastoral?
2. De que maneira podemos
ser sal da terra e luz do
mundo?
3. Qual é a relação desse
trecho de Mateus e nosso
trabalho missionário?

Chegou o momento de nós
rezarmos o nosso Terço,
invocando a Virgem Maria e
pedindo a ela que nos faça
ser realmente sal e luz ,
principalmente dentro de
nossas casas.

Meditemos os Mistérios
Dolorosos.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: É comum
vermos nas redes sociais
pessoas que vivem criticando
e dizendo como a Igreja deve
agir. Seria mais proveitoso, se
os mesmos se colocassem à
disposição, para realizar
trabalhos missionários e
solidários tais como: visitas
a hospitais, a asilos,  auxílio
nas pastorais, principalmente
na catequese, trabalho de
evangelização. Estariam
sendo missionários e
ocupariam o tempo que
perdem criticando.
Até o próximo encontro,
querendo Deus.

CANTO: Senhor, se Tu me
chamas, eu quero te
ouvir...
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15/10 Igreja doméstica em saída missionária

22/10 A superação da violência
ACOLHIDA
ANIMADOR: Queridos
irmãos e irmãs, recordemos
que a Campanha da
Fraternidade 2018 nos
ajudou a refletir e aprofundar
o tema: “Fraternidade e
superação da violência”, com
o objetivo de construir a
fraternidade e promover a
cultura da paz, da justiça e
reconciliação à luz da Palavra
de Deus.
Iniciemos, invocando o Divino
Espírito Santo: Vinde,
Espírito Santo...Em nome
do Pai...

Cantemos: Palavra não foi
feita para dividir ninguém...

Vamos ouvir a Palavra de
Deus, proclamada em Efésios
2, 13-18

LEITOR 1. Como
missionário, o cristão deve

ACOLHIDA
ANIMADOR: Caríssimos
irmãos e irmãs, Jesus quis
nascer em uma família. A
família de Nazaré é uma
família normal, real, com
sentimentos, desafios e
esperanças. Assim é nossa
família e que ela seja uma
Igreja doméstica em saída
missionária.
Iniciemos, cantando: Em
nome do Pai...

Cantemos para aclamar o
Evangelho: Aleluia, aleluia,
a minha alma abrirei...

Ouçamos o quê a Palavra tem
para nós hoje: Romanos 15,
1-7

LEITOR 1. O Papa Francisco,
na Exortação Apostólica sobre
“Amor na família”, lembra:
“Os filhos que crescem em
famílias missionárias,

frequentemente tornam-se
missionários, se os pais
sabem viver essa tarefa
duma maneira que os outros
os sintam vizinhos e amigos,
de tal modo que os filhos
cresçam nesse estilo de
relação com o mundo, sem
renunciar sua fé nem suas
convicções.”

TODOS: Que bom se
formarmos uma família
missionária!

LEITOR 2. A missão sempre
esteve e está presente em
nossas vidas. Entendamos
que a missão não é só para
irmãs e padres; é para todos
nós. Como família, somos
também missionários, por
isso temos que agregar
todos os membros da família.
Vamos encontrar a avó que
cuida e educa o neto ou a
mãe que foi abandonada,

todos fazem parte do
processo de evangelização
numa família.

TODOS: Uma família
missionária vem responder
e corresponder aos anseios
da Igreja.

PARTILHA
ANIMADOR: 1.Sobre a
família, comentemos: “Nós
que somos os fortes,
devemos suportar a fraqueza
dos fracos.”
2. Como podemos agradar
nosso próximo?
3.Os versículos 5 e 6 formam
uma prece. Vamos ler outra
vez, mas todos juntos?

Esse é o momento de
rezarmos nosso terço.
Coloquemos nele a intenção
das nossas famílias, pedindo
aquilo que nossa família mais
precisa nessa hora e

agradecendo as graças que
recebemos todos os dias.
Meditemos os Mistérios da
Luz.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: A Igreja nos
propõe sermos uma “Igreja
em saída”, uma Família
Missionária, que, mesmo não
indo para lugares distantes
como missionários,
possamos cuidar da vida
espiritual de  todos que
convivem conosco. Juntos, na
família e na comunidade,
podemos reavivar o espírito
missionário que recebemos
no Batismo, fazendo com que
Jesus Cristo, o Missionário do
Pai, seja reconhecido e
amado por todos os lugares.
Até o próximo encontro, com
a graça de Deus.

CANTO: Abençoa, Senhor
as famílias amém...

trabalhar por um mundo
melhor, de justiça, de paz,
de igualdade, de liberdade e
cultivar o respeito mútuo e a
promoção da dignidade
humana. Não há exemplo
mais firme e comprometido
do que o chamado e o
testemunho de Jesus Cristo
na vivência de uma Igreja
Missionária comprometida
com os mais pobres e
excluídos. Ser missionário é
lutar contra a fome, a falta
de moradia, de escola, contra
os que praticam a violência.

TODOS: Ser missionário é
amar a Deus e os irmãos.

LEITOR 2. O que faz e faria
um cristão senão erguer-se
ao lado do povo que sofre e
é oprimido, para viver a
experiência de Deus no
encontro com o outro? O
desafio dos brasileiros é

vencer a grande desigualdade
que oprime, exclui,
desumaniza as pessoas,
alimenta as violências que
temos vivido, sobretudo com
os jovens pobres e negros.

TODOS: Além de tudo ainda
vemos, todos os dias,
ameaça à vida pelo aborto.

PARTILHA
ANIMADOR: 1.A quem Paulo
se refere quando diz que
estavam sem Deus?
2. Paulo diz que Cristo é a
nossa paz. Por quê?
3.De que maneira Cristo
matou o ódio?

Rezemos agora o nosso
Terço sempre louvando
Maria, como ela mesma
disse: “Todas as gerações me
chamarão bem aventurada”.
Peçamos a ela paz para o
Brasil e o mundo, a começar

pelas nossas famílias.
Meditemos os Mistérios
gloriosos.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: É preciso ser
comunidade e estar em
comunhão na defesa da vida
plena. Para concretizar o
sonho de Deus de um mundo
de paz, precisamos encontrar
caminhos de fraternidade,
onde o outro não seja visto
como inimigo ou concorrente,
mas como irmão. O convite é
que todos nós não fiquemos
indiferentes diante da dor e
do sofrimento dos outros,
mas façamos a nossa parte
para que todos tenham vida
e vida em abundância.
Até o próximo encontro, com
a ajuda de Deus.

CANTO: Eu vim para que
todos tenham vida...
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“JUNTAMENTE COM OS JOVENS, LEVEMOS
O EVANGELHO A TODOS”

Josiane Alves

MARIA, A MISSIONÁRIA EM CAMINHADA

COM A FAMÍLIA.
Anuar Teodoro Alves

ACOLHIDA
ANIMADOR: Irmãos e irmãs da
comunidade, estamos hoje
encerrando nossos encontros do
mês de outubro e, durante todo
esse mês falamos sobre as
Missões. Santa Teresinha e São
Francisco Xavier são os
padroeiros das missões. Ela
dedicou sua vida à oração e ele
ao serviço missionário.
Iniciemos, cantando: Em nome
do Pai...
Aclamemos o Evangelho
cantando: Eu vim para escutar...
Ouçamos a Palavra de Deus a
nós enviada nesse dia de hoje:
Marcos 16, 14-16

LEITOR 1. Disse o Papa
Francisco: “Todo homem e toda
mulher é uma missão e essa é a
razão pela qual se vive na terra.
Ser atraído e enviado são dois
movimentos que o nosso
coração sente como forças
interiores do amor que

Após receber o anúncio do anjo
Gabriel de que ela seria a mãe do
Salvador, Maria “partiu
apressadamente para a região
montanhosa, dirigindo-se a uma
cidade de Judá. Entrou em casa de
Zacarias e saudou Isabel” (Lc 1,39-
40). A cena pode ser interpretada
de muitas maneiras; mas é certo
que aqui, Maria é a imagem da
Igreja “em saída missionária”.

Cheia do Espírito Santo e da
“Palavra de Deus”, que nela se fez
carne e por ela veio habitar no meio
de nós, Maria está repleta de Deus
e não esconde a graça recebida,
mas vai logo compartilhar com a
família de Zacarias e Isabel. Ela é
impulsionada pela “alegria do
Evangelho” a levar essa alegria de
Deus para dentro da casa de sua
parenta e proclama as maravilhas
que Deus realizou nela, em favor
de todos aqueles que estão prontos
para acolher Deus em suas vidas.
Isabel e João Batista, ainda no
ventre materno, são contagiados
por essa visita missionária e
também exultam de alegria.

A família que se abre para a Mãe
de Jesus, também, sentirá logo a
presença do próprio Jesus. Onde
entra Maria, entra Jesus; onde está

Iniciando o mês missionário,
gostaria de partilhar algumas
palavras do Papa Francisco aos
jovens: “Queridos jovens,
juntamente convosco desejo refletir
sobre a missão que Jesus nos
confiou. Ao dirigir-me a vós, eu o
faço também a todos os cris-tãos
que vivem na Igreja a aventura de
sua existência como filhos de Deus.
O que me impulsiona a falar para
todos, em diálogo convosco, é a
certeza de que a fé cristã permanece
sempre jovem quando se abre à
missão que Cristo nos confia. “A
missão revigora a fé” (Carta enc.
Redemptorismissio, 2), como
escreveu São João Paulo II, um Papa
que tanto amava os jovens e a eles
muito se dedicou.”

Com esperança de mudanças e
profecia o Papa Francisco, em visita
ao Brasil na JMJ trouxe sua luz divina,
encorajou as juventudes para
enfrentar o sistema e os iluminou
sobre os caminhos os quais devem
ser seguidos para serem como Jesus
Cristo de Nazaré: “O coração de
vocês, coração jovem, quer construir
um mundo melhor. Acompanho as
notícias do mundo e vejo que muitos

29/10 A vida é uma missão
prometem futuro e impelem a
nossa existência para frente.
Viver com alegria a própria
responsabilidade pelo mundo é
um grande desafio. Cada um
de nós é chamado a refletir
sobre essa realidade: Eu sou
uma missão nessa terra e para
isto estou nesse mundo.”

TODOS:  A vida missionária
nos surpreende e atrai.

LEITOR 2. A nossa missão
como Igreja é marcar presença
onde o Evangelho ainda não foi
vivido, deixando-nos conduzir
pelo Espírito Santo, porque é
Ele que assopra por toda parte,
não somente nas paróquias ou
entre os católicos, porque Deus
está em ação em todos
lugares, por entre a nossa e as
outras culturas e povos. O
nosso esforço está em fazer
todo o possível para não nos
afastarmos do grande projeto

de Deus de construir a civilização
do amor.

TODOS: Precisamos ser uma
Igreja próxima dos caídos ao
longo do caminho.

PARTILHA
ANIMADOR: 1. Por que Jesus
repreendeu os discípulos?
2. Foram repreendidos, mas,
mesmo assim, tiveram a
confiança de Jesus para ir levar
a Boa Nova. Como explicamos
isso?
3. Quem for batizado será
salvo. Que condições o Batismo
nos impõe para essa salvação?

É hora de pararmos para
meditar e rezar o nosso Terço.
Peçamos a Maria que fale ao
nosso coração para que
sintamos o desejo de sermos
missionários. Coloquemos
nossas intenções particulares e
nossas ações de graças.Os

Mistérios ficam a critério do
grupo.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: Antes de voltar
para o Pai, Jesus Ressuscitado
encontra os seus discípulos e os
envia ao mundo dizendo: “Ide,
pois, fazer discípulos entre
todas as nações”. Quem é
amigo de Jesus quer que outras
pessoas, também, possam
conhecê-Lo, se tornando
discípulo dele. Missão é partir,
caminhar, deixar tudo, sair de
si. “A alegria do Evangelho é
para todo o povo”, diz o Papa.
Vamos nos dar o abraço da
paz, desejando ao irmão um
feliz trabalho missionário.
Até o próximo mês, se Deus
quiser.

CANTO: Paz, paz de Cristo,
paz te desejo irmão...

jovens, em tantas partes do
mundo, saíram pelas estradas para
expressar o desejo de uma
civilização mais justa e fraterna.
Os jovens nas estradas; são jovens
que querem ser protagonistas da
mudança. Por favor, não deixem
para outros o ser protagonista da
mudança! Vocês são aqueles que
têm o futuro! Vocês… Através de
vocês, entra o futuro no mundo.
Também a vocês, eu peço para
serem protagonistas desta
mudança. Continuem avencer a
apatia, dando uma resposta cristã
às inquietações sociais e políticas
que estão surgindo em várias
partes do mundo. Peço-lhes para
serem construtores do mundo,
trabalharem por um mundo melhor.
Queridos jovens, por favor, não
olhem da sacada a vida, entrem
nela. Jesus não ficou na sacada,
mergulhou… Não olhem da sacada
a vida, mergulhem nela, como fez
Jesus.”

Que Santa Terezinha do Menino
Jesus e São Francisco Xavier,
patronos das missões nos ajudem
na evangelização da juventude.

Jesus, Maria também está. Na
Igreja, ela tem a missão de mostrar
Jesus, “o bendito fruto do seu
ventre”, e de ajudar-nos a ouvir sua
palavra: “fazei tudo o que Ele vos
disser”.

Todos nós, como discípulos
missionários de Jesus, a exemplo de
Maria, deveríamos ter a mesma
“pressa” para levar o Evangelho da
salvação aos outros. A graça de
Deus, experimentada em nossa
vida, não deve ficar escondida e
guardada só para nós. Nossas
famílias precisam reencontrar o
fervor missionário, que vem da
alegria do Evangelho. As visitas
missionárias, feitas muitas vezes
com a imagem de Nossa Senhora,
podem ter um grande fruto!

Temos urgente necessidade de
transmitir a fé às novas gerações,
a partir das próprias famílias, que
pode fazer muito para a iniciação
cristã de seus filhos. O papa
Francisco tem feito constantes
apelos para que sejamos uma Igreja
“em saída missionária” e “em estado
permanente de missão”. Disso
depende o futuro da vida e da
missão da Igreja. Que Nossa
Senhora missionária abençoe e
santifique nossas famílias.
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A VOZ DO POVO...

PROGRAMAÇÃO DO TRÍDUO E FESTA DE N.SRA. APARECIDA EM
BAIÕES.

01 - Sta Teresinha - 1,6-22;  Sl 16;
Lc 9,46-50
02 - SS. Anjos da Guarda - Ex
23,20-23; Sl 90; MT 18, 1-5.10
03 - Jó 9,1-12.14-16; Sl 87; Lc 9,57-
62
04 – S. Francisco - Jó 19,21-27;
Sl 26; Lc 10,1-12
05 - S. Benedito - Jó 38,1.12-21;
40,3-5; Sl 138; Lc 10,13-16
06 - Jó 42,1-3.5-6.12-16; Sl 118;
Lc 10,17-24
07 - 27º Dom. Comum- Gn 2,18-24;
Sl 127; Hb 2,9-11; Mc 10,2-16.
08 - Gl 1,6-12; Sl 110; Lc 10,25-
37
09 - Gl 1,13-24; Sl 138; Lc 10,38-42
10 - Gl 2,1-2.7-14;  Sl116; Lc
11,1-4
11 - Gl 3,1-5; Sl Lc 1,69-75; Lc 11,5-
13
12 - N. S. Aparecida- Est 5,1b-2;
7,2b-3; Sl 44; Ap 12,1.5.13a.15-
16a; Jo 2,1-11
13 - Gl 3,22-29 Sl 104; Lc 11,27-28
14 - 28º Dom. Comum – Sb 7,7-
11; Sl 89; Hb 4,12-13
15 - S. Teresa de Jesus- Gl 4,22-
24.26-27.31-5,1; Sl 112; Lc 11,29-
32
16 - Gl 5,1-6; Sl 118; Lc 11,37-
41
17 - Gl 5,18-25; Sl 1; Lc 11,42-46
18 - S. Lucas- 2Tm 4,10-17b; Sl
144; Lc 10,1-9
19 - Ef 1,11-14; Sl 32; Lc 12,1-7
20 - Ef 1,15-23; Sl 8; Lc 12,8-12
21 - 29º Dom. Comum- Is 53,10-11;
Sl 32; Hb 4,14-16; Mc 10,35-45
22 – S. João Paulo II- Ef 2,1-10;
Sl 99; Lc 12,13-21
23 – Ef 2,12-22; Sl 84; Lc 12,35-38
24 - Ef 3,2-12; Sl Is 12,2-6;  Lc
12, 39-48
25 - Ef 3,14-21; Sl 32; Lc 12,49-53
26 - Ef 4,1-6; Sl 23; Lc 12,54-59
27 - Ef 4,7-16; Sl 121; Lc 13,1-9
28 - 30º Dom. Comum- Jr 31,7-9;
Sl 125; Hb 5,1-6; Mc 10,46-52
29 - Ef 4,32-5,8; Sl 1; Lc 13,10-17
30 - Ef 5,21-33; Sl 127; Lc 13,18-
21
31 - Ef 6,1-9; Sl 144; Lc 13,22-30

1º Dia do Tríduo dia 09/12/
18 (Terça-feira)– Com Maria e
Jesus, fazer-se Comunidade-
Sacramento!
- Comunidade Imaculada:
Liturgia (escrever os
comentários, arrumar um
animador e preparar uma
homenagem ou coroação para
Nossa Senhora dentro do tema).
- Comunidade Santo
Expedito: Música – Ronilson
- Comunidade Santo Antônio
– Ministros da Eucaristia

2º Dia do Tríduo dia 10/12/
18 (Quarta-feira)– Com Maria
e Jesus, restaurar a dignidade
da Vida!
- Comunidade São Vicente
Férrer: Liturgia (escrever os
comentários, arrumar um animador
e preparar uma homenagem ou
coroação para Nossa Senhora dentro
do tema).
- Comunidade São Vicente
Férrer: Música - André e Liliane
Comunidade Santa Luzia –
Ministros da Eucaristia

3º Dia do Tríduo dia 11/12/18
(Quinta-feira)– Com Maria e Jesus,

restaurar o rosto fiel e samaritano
da Igreja!
- Comunidade Nossa Senhora do
Rosário: Liturgia (escrever os
comentários, arrumar um animador e
preparar uma homenagem ou coroação
para Nossa Senhora dentro do tema).
- Comunidade do Rosário: Música –
Djalma
- Comunidade N. Sra de Fátima
(Teodoros), N. Sra de Fátima
(Serrinha) e Santo Anjo da Guarda

(Raiz) – Ministros da Eucaristia

OBS: Em todas as
celebrações iremos rezar a
consagração a Nossa
Senhora Aparecida que será
projetada no Data Show.

Missa do dia 12 de Outubro
dia 12/10/18 (Sexta-feira)
– Em Jesus, com Maria,
restauramos a vida!
- Comunidade Nossa
Senhora Aparecida – Liturgia
(escrever os comentários,
arrumar um animador e preparar
uma homenagem ou coroação
para Nossa Senhora dentro do
tema).
- Comunidade de Baiões –
Música – Élvis
- Comunidade N. Sra do
Silêncio – Leituras
- Comunidade São Sebastião
(Fazenda Velha) – Ministros
da Eucaristia juntamente com
os Ministros de Baiões.

Obs: Sugerimos também que
a comunidade que queira e
possa envie ministros da
Eucaristia no dia 12.

Já dissemos aqui sobre a
importância de o ministério ter
seus dias definidos para se
encontrar, preparar cantos novos
e reestruturar a forma de entoar
aqueles antigos. Assim, bem
preparado, terá segurança ao
entoar o canto e, mesmo se não
der tempo de ensaiar com a
assembleia, ela “sentirá firmeza”
para aprender e acompanhar.

E, sempre que possível, é muito
bom ensinarmos cantos novos à
assembléia. O ideal é que sejam
reservados, antes da celebração,
cerca de quinze a vinte minutos
para rezar e ensaiar um ou dois
cantos novos; não mais que isso.
É preferível que se inove pouco,
mas com qualidade!

Um integrante mais comunicativo
do ministério conduz o ensaio. Não
precisa gritar, pular, dançar etc.
Basta saber explicar à assembleia

que se trata de um uma
música nova e em qual
momento da celebração será
entoada.

Canta-se uma primeira vez, para
apresentar o canto. Durante a
execução, perceba se alguns já se
arriscam a sussurrar com você e se
estão fazendo corretamente;
incentive a participação.

Depois de cantar uma vez, diga
ao povo que cantará novamente,
incentivando os que já aprenderam
a cantar junto. Nessa vez, cante
somente na primeira voz e, se
houver refrão, repita-o duas ou três
vezes, pois isso facilita muito o
aprendizado. Se houver algum
trecho da música que não está
certo, essa é a hora para correções,
mas faça isso com sutileza. Volte
nessa parte e, logo após, convide o
povo a repetir. Em seguida, cante
todo o refrão ou estrofe em que o
verso estiver inserido.

Ao perceber que a maioria já está
cantando com segurança, afaste-se

um pouco do microfone (cerca
de um palmo) ou cante à
meia-voz, caso não se use
microfone em sua
comunidade.

Sempre que oportuno, faça
um elogio à assembleia,
dizendo que percebeu que ela
já é capaz de cantar sozinha.
Convide-a para entoar
novamente o canto. Agora, o
ministro inicia a música e, no
segundo verso, canta à meia-
voz ou longe do microfone,
deixando realçar a voz do
povo, especialmente no
refrão.

Você perceberá que em
pouco tempo a voz do povo
entoará as canções que você
ensinou. Quando isso
acontecer, terá um repertório
liturgicamente belo; mais
ainda, seu ministério estará
bem desempenhando essa
honrosa missão que Deus nos
confiou.



Junho de 2015Junho de 2015Junho de 2015Junho de 2015Junho de 20150 50 50 50 50 5 Outubro de 2018Outubro de 2018Outubro de 2018Outubro de 2018Outubro de 20180 50 50 50 50 5

Dias 24 e 25
Santa Luzia

Quarta e Quinta
às 19:00hs

Encontro de
preparação para
Pais e Padrinhos

Atenção:
As inscrições para o Encontro deverão ser

feitas antecipadamente na Secretaria
Paroquial, com documento de identificação.
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SANTA TERESINHA: PADROEIRA DAS
MISSÕES.

Dalvinha

O PODER DA ORAÇÃO!

ORAÇÃO DA SERENIDADE
Cristina Melo

Angélica Ornelas

Padre Túlio Marcos, SCJ

PE. DEHON: AMOR E RESPEITO
AOS MISSIONÁRIOS.

N e s s e
artigo do
mês de
o u t u b r o ,
dentro dos
m e s e s
temáticos,
destaco que
P a d r e
Dehon tinha
um grande
carinho e
r e s p e i t o
pelos seus
missionários.
A l g u n s
momentos
foram de grande emoção e de
exemplo de sua humildade. A
gratidão pelo sim dado pelos seus
religiosos e presbíteros foi marcada
por palavras ardorosas que
elogiavam a coragem dos primeiros
missionários da Congregação: o Pe.
Grison e o Pe. Blanc.

Em uma cerimônia privada no
Colégio São João, após falar da sua
profunda alegria e valorizá-los,
Dehon tomou uma iniciativa que
ninguém esperava: “Em seguida,
ajoelhara-se para beijar os pés dos
dois “missionários”, imitado por
todos os presentes, recordando o
belíssimo texto de Jesus (53,1)
aplicado por S. Paulo aos
pregadores do Evangelho: “Que
formosos são os pés dos que
anunciam boas novas (Rm 10,15)”.

Na carta escrita por  Pe. Grison,
e também assinada por Pe. Blanc,
manifesta-se a alegria de servir a
Deus nas missões e, também,
percebemos o quanto Pe. Dehon
estava feliz com a primeira missão
da Congregação: “Durante muito
tempo continuamos a vos ver, de
pé sobre o molhe de Saint-Lazare,

Para o nosso bem, Deus
nos concedeu duas
grandes e preciosas
bênçãos que devemos
usar diariamente: a Sua
Palavra e a Oração. Pela
Palavra Deus revela-nos
a grandeza da Sua
bondade, da Sua
misericórdia e a certeza
de que estas nunca se
esgotarão. Pela Oração
o cristão reconhece a
sua fraqueza e
incapacidade de fazer
coisa alguma, até mesmo de dirigir
bem a sua própria vida, mas que
Deus quer e é Poderoso para nos
sustentar, proteger e guiar.

Os bem conhecidos homens e
mulheres da Bíblia, obtiveram
poderosas respostas às suas
orações. Elias, Eliseu, Isaías,
Jeremias, Ezequiel, Josias, Daniel e
muitos outros, são a prova de que
a oração feita por um justo tem

Teresinha,
d e s d e p e q u e n i n a ,
desejou ser santa. Aos
quinze anos, com a
autorização do Papa
Leão XIII,  entrou para
o Mosteiro das
Carmelitas em Lisieux,
na França, onde viveu
na simplicidade,  uma
vida de profunda
contemplação e
abandono ao Amor de
Deus.

Chegou mesmo a dizer
que o seu desejo maior
era “ passar o seu céu,
fazendo o bem na
terra.”

Morreu tuberculosa,
aos vinte e quatro anos, deixou um
legado maravilhoso  de amor para
a Igreja! Um verdadeiro paradoxo,
pois tornou-se a Padroeira das
Missões sem nunca ter deixado o
Carmelo.

Inquieta  e sedenta  do céu,
Teresinha queria ser tudo,
principalmente missionária, até que
descobriu sua vocação: “No
coração da Igreja, minha mãe, eu
serei o amor”.  E dizia mais: “No
coração me repercutia,
continuamente, o brado de Jesus
na Cruz: “Tenho sede!” Ela dizia
que estas palavras acendiam em
seu coração um ardor estranho e
muito vivo, porque possuía um
coração essencialmente

missionário. Teresinha
sentia-se devorada
pela sede das almas,
pelo anseio de salvá-
las da perdição
eterna. Em seu
coração cultivava um
desejo ardente de
amar Jesus e fazê-lo
amado!

Foicanonizada em
1925, pelo Papa Pio
XI, que a declarou
“Patrona Universal das
Missões Católicas”,
em 1927. Em 19 de
outubro de 1997, São
João Paulo II a
proclamou Doutora da
Igreja.  Ele disse:

“Teresa do Menino Jesus é a mais
jovem dos ‘Doutores da Igreja’, mas
seu ardente itinerário espiritual
manifesta tal maturidade, e as
intuições de fé expressas em seus
escritos são tão vastas e profundas,
que lhe merecem um lugar entre os
grandes professores do espírito”.

Busquemos em Santa Teresinha um
modelo a seguir! Enfrentemos os
desafios, porque a porta é estreita,
mas a Misericórdia de Deus é infinita!
É ela que realinha os nossos passos,
dando –nos o equilíbrio e a definição
do caminho de santidade, que, com
certeza, passa pelo coração do nosso
irmão!

Santa Teresinha, rogai por nós!

avançando
o mais
pos s í ve l ,
seguindo-
nos com o
olhar e
animando-
nos com o
sorriso. Um
sentimento
indefinível
enchia-me
a alma.
Aquele dia
foi um dos
me lhores
da minha

vida. Desde há muito tempo
pensava nesse momento, mas a
realidade superou as minhas
esperanças e compreendo que o
agradecimento, especialmente à
Santíssima Virgem, deve
prevalecer na minha oração.
Nosso Senhor tratou-nos como
filhos prediletos” (RCJ (1889), 76).

Com um profundo respeito, Pe.
Dehon lembrou-se dos seus
missionários que sacrificaram as
vidas: “Alguns morreram
generosamente na missão: no
Congo, no Brasil” No mês de março
de 1912, especialmente, recordou
que: “No Congo são 17 os que
deram a vida pela conversão dos
negros. Um santo Cardeal dizia-
me que só o fato de irem para lá,
expondo-se ao perigo de uma
morte iminente, mereceria para
eles a palma do martírio”.

Com esses recortes de textos
de Padre Dehon vemos o seu
respeito e carinho pelos
m i s s i o n á r i o s
dehonianos.Continuamos como
Sacerdotes do Coração de Jesus
a missão iniciada por P. Dehon.

grande poder junto de
Deus.

Jesus nos estimula a orar,
com o seu ensino e com o
seu exemplo. Ele ia para
os montes e passava
noites em oração. O
Senhor derramou gotas de
sangue em oração. Ele
disse que era um dever
nosso orarmos sempre e
nunca desfalecermos.

Não é só quando
estamos em aflição que
devemos orar. Orar é

conversar com Deus e dar-Lhe
graças por tudo quanto Ele
permite que nos aconteça. Nós
sabemos que todas as coisas
contribuirão para o nosso bem.
Quer nas situações difíceis, quer
nas coisas fáceis, devemos
sempre buscar ao Senhor em
oração. 

Venha ser você também uma
Mulher/Mãe que Ora.

“Eu coloco minha mão
na sua, uno meu coração
ao seu, para juntos
podermos fazer aquilo
que sozinho não consigo.

concedei-me, Senhor,
a serenidade necessária
para aceitar as coisas
que não posso modificar,
coragem para modificar
aquelas que posso, e sabedoria para
destinguir uma das outras”.

Convidamos você para
participar das Reuniões
do Amor Exigente, toda
Terça-feira às 19:30h no
Salão Paroquial São
Vicente Férrer.

Seu amor sem
exigência me sufoca.

Sua exigência sem
amor me humilha.

Seu amor com exigência me
faz crescer.
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MISSA DE SETOR

01/10 (segunda-feira) -
19h30:  Rosário e Santo
Antônio.

08/10 (segunda-feira) -
19h30: Matriz e Santo
Expedito.

15/10 (segunda-feira) -
19h30: Imaculada.

22/10 (segunda-feira) -
19h30: Santa Luzia.

EXPEDIENTE
PAROQUIAL

A Paróquia São Vicente
Férrer comunica que
está atendendo
confissões e secretaria
toda  1ª QUINTA -
FEIRA do mês, das
19h às 21h.

PASTORAL CARCERÁRIA PROMOVE CURSO PARA NOVOS
MEMBROS

A Pastoral Carcerária está
caminhando para a realização de seu
Projeto de Pastoral. Temos 31
discípulos missionários de Jesus Cristo
na evangelização dos nossos irmãos
apenados. Queremos cumprir o
mandado de Nosso Senhor e Salvador:
“Estive preso e viestes me visitar”
Mt 25, 36c. De fato, percebemos o
empenho e a fidelidade desses servos
do Senhor no serviço da missão no
cárcere do Presídio Regional de
Formiga. Esta é a primeira etapa que
todos estão realizando com muito
amor e dedicação.

Precisamos avançar para uma
segunda etapa que é o
cadastramento e visita às famílias dos
apenados.

O Papa, a Pastoral Carcerária
Nacional, o nosso Bispo Dom José
Aristeu como todo o Episcopado tem
nos solicitado esse acompanhamento
às famílias dos apenados que sofrem
tanto quando os seus fi lhos e
parentes estão cumprindo pena nos
presídios.

Ninguém cria um filho para ser um
prisioneiro. Circunstâncias diversas
levam alguém a cometer crimes e a
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se tornar um meliante. E, como
consequência futura, um
prisioneiro. Não vamos julgar o
mérito desta questão. Jesus Cristo
mandou-nos visitar o preso sem
julgar se ele é culpado ou
inocente.

Precisamos de mais pessoas de
boa vontade para que possamos
realizar essa segunda etapa de
visitação às famílias. Em vista
disso, a Pastoral Carcerária está
promovendo um novo curso para
novos membros. Acontecerá nos
dias 13 e 14 de outubro. Sábado,
das 13h00 às 18h00 e domingo,
das 7h00 às 12h00, encerrando
com a Santa Missa. As inscrições
se encerram dia 30 de setembro.

Maiores informações pelo
telefone (37)3322-2131 e
(37)99811-2659 no horário
comercial.

Condições para participar do
Curso:

- Ser católico praticante
- Ser maior de 18 anos
- Não ter parente próximo preso
- E não ter processo na justiça e

antecedentes criminais.
Você é convidado por Jesus a

participar. Faça sua inscrição na
Secretaria da Paroquia São Vicente
e ou em outra Paróquia da Forania
de Formiga.

Sejam bem vindos. Deus vos
abençoe!



ACONTECEU
NO DIA 24 DE AGOSTO, ÀS 19H,

NO VICENTÃO, A MISSA PELAS
FAMÍLIAS PROMOVIDA PELA RCC,

PASTORAL DA FAMÍLIA E
PARÓQUIA SÃO VICENTE. A MISSA

FOI PRESIDIDA PELO PE.
CHRYSTIAN SHANKAR DA DIOCESE

DE DIVINÓPOLIS. FOI UM
MOMENTO DE MUITA UNÇÃO,

ORAÇÃO E ADORAÇÃO AO
SANTÍSSIMO. ESTIVERAM REUNIDOS
MILHARES DE PESSOAS DE FORMIGA

E REGIÃO.

NOS DIAS 31 DE AGOSTO À 06
DE SETEMBRO, NO AUDITÓRIO

PAROQUIAL, UM FORTE
MOMENTO DE ORAÇÃO E
ADORAÇÃO. ESTIVERAM
REUNIDOS NO CERCO DE

JERICÓ TODAS AS PASTORAIS,
MINISTÉRIOS, MOVIMENTOS E

COMUNIDADES DE NOSSA
PARÓQUIA.


